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Mui  alto ,  &  poderofo  Deos  facramentado: 

THEMA  da  Dominga  prefente  eflá  di- 
zendohe hoje  odia  da  Ferta  grande  do  Se¬ 
ri  hor:  Canam  magnam.  O  thema  do  Oitava- 
rio  corrente  publica  que  a  Fefla  grande  do 
Senhor  he  a  Ferta  do  SantiiTimo  Sacramertto 
do  Altar ,  onde  Chriflo  dá  ofeu  corpo  em 
comida ,  Stofeufangue  em  bebida  debaixo daquellas  efpe- 
cies  confagradas :  Caro  mea  Verê  (ficibus ,  &  /anguis  meus 
Derè  efi  potus. Edar  Chriflo  ofcu  corpo  em  comida  ,  Scofeu 
fangue  embebida  debaixo  das  efpecies  depam ,  &  vinho, 
effalae  do  Senhor  a  fua  grande  Ferta,  porque  effa  he  do  Se-r 
nhor  a  fua  grande  cea :  Fecit  canam  magnam. 

Para  a  Efcritura  Sagrada  nos  declarar  fizera  ElRey 
Affuero  hüa  Ferta  muito  grande ,  encarece-nos  fizera  hum 
muito  grande  banquete:  Fecit  grande  convtViwn ;  Sc  com 
razaõ  ;  porque  ograndiofo  dos  banquetes  foi  o  que  decla¬ 
rou  fempre  a  grandeza  das  Fertas.  Comparada  porem  Fcfta 
com  Fefla, banquete  com  banquete/raõ  tem  comparaçaõ  húa 
cóufa  com  outra.  A  Fefla  de  Affuero  durando  muito  tempo. 
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Sermão 


ibi  Fefla  ,  que  naô  pâíTou  decento,  &oitentâ  dias*.  Multo 
tem pore  ,  centum  Videlicet ,  é*  octoginta  diebus .  E  a  Fefla  do 
Senhor  facramentadohade  durar  em  quanto  ©  mundo  for 
mundo  ^  porque  hade  durar  atè  aconíummaçaô  doleeulo: 
Ego  Vobifcwn  fum  ufejue  ad  confumm  at  tonem  foculi.  O  ban- 
2g*  quere  de  Affuero  conflando  de  muitas,  &  varias  iguarias, 
naõ  teve  algüa^  que  foíXe  iguaria  do  me  imo  corpo,  &.  fangue 
de  Affuero;&  o  banquete  que  no  Sacramento  fe  nos  offer  cee, 
todas  asfuas  iguarias  faõ  do  niefrno  corpo ,  &  fangue  de 
Chriflo :  Caro  mea  7  [anguis  meus .  Naqueilc  feu  banquete 
oíientou  Affuero  as  riquezas  do  feu  reyno  tempora! ,  &  a 
grandeza  ^  &  jadtahcia  do  feu  poder  humano :  V t  oftèndcrtt 
dividas  glorue  regni  fui }  ac  magnitudinem  y  &  jaffantiam 
potentia íu<£.  Neííe  banquete  ofienta  o  Filho  deDeos  as  ri- 
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que  fó  no  Sacramento  parcce  he  Chriilo  Deos  magnifico  j  5c 
grandiofo,  Ouçamos  agora  ao  Silveira  explicando  a  Ifaias: 

Inter  bos  Ecclejnt  opulentias  confideret  propheta  Eucha-  ^  > 

riltU  Sacramentum ,  de  eo  que  ait :  Solummodo  ibi  magnifi -  j//v. 
cm  E  ico  Profeta  naô  diífera  mais  que  ifto ,  dizia  o  que  to-  tom.  3. 
dosfabemjfobrc  iílo  porem  paffa  a  dizer  tres  propoíições  M.  4. 
taõeflupendas  ,que  fenaõ  foraõ  fuas  ,eu  me  naô  atrevera 
aprofenlas.  Tantum  m  teefi  Dem :  eis-ahi  a  primeira  pro-í*  53* 
pofiçao.  ey?  Dem  abfque  te  :  eis-ahi  vai  a  fegimda. 
jfftè  tu  es  Deus  abjconditm ;  eis-ahi  vai  a  terceira. 

Diz  pois  o  Profeta  na  primeira  propoíiçaõ,  noenten- 
derde  Sanches ,  de  Ireneo  ,  de  Cornelio  ^  &  de  outros  alie- 
gados  pelo  me  imo  Silveira  Carmelitano,  que  por  iffo  a  Fefla 
do  Sacramento  he  fó  a  Feíla  grande  do  Senhor,  Solummodo 
ibi  magnificus  5  porque  fó  no  Sacramento  parece  eílá  Chrif- 
tocomoDeos:  Tantum  in  te  eff  Deus .  Torna  a  dizer  na 
fegunda  propofiçaõ  ,  que  fó  a  Feíla  do  Sacramento  he  a 
Feita  grande  do  Senhor:  Solummodo  ibi  magnificus  j  porque 
parece  naõ  fora  Chrifio  Deos,  fenaõ  ouvera  Sacramento: 

Hon  etf  Dem  abfque  te.  Finalmente  remata  dizendo ,  que 
a  Fefla  do  Sacramento  he  fó  a  Feíla  grande  do  Senhor ;  So¬ 
lummodo  tbi  magnificus ;  porque  fó  no  Sacramento  he  que 
cflá  Chrifio  como  Deos  encuberto ,  &  efcondldo:  Veretues 
IDeuf  abf conditus.  E  porque  todas  eflas  tres  propoíições  de 
Ifaias  fallaô  de  Chriílo  poílo  naquella  mefa  cm  corpo,  &  lan¬ 
gue  debaixo  das  efpecies  de  pam  ,  &  vinho  para  cea ,  & 
comida  dos  homés,  de  todas  tres  fe  hade  formar  hoje  o  gran- 
diofo  do  aíTumpto,  fem  nos  afaílarmos  do  Caro  mea  "Verè  efi 
cibus  fanguts  meus  Verè  eH  potus ;  nem  do  Homo  fecit 
coenam  magnam .  Grande  aífumpto  na  verdade  j  Separa  o  dif- 
euffar  conforme  a  magnificência  da  Feíla ,  &  a  grandeza  do 
dia  *  ncccffito  de  muitos  auxilios  de  graça. 

AVe  Maria . 
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Caro  mtayerèett  hibus  ,&  fanguis  meus  'vere  efi  potus. 
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Homofecit  mnam  magnam.  1 
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Inda  quenaõ  queira,  naõ  poffo  deixar  de  publicar  com 
«  I  falas  ,queaFefta  do  Sacramento  he  a  Fefla ,  &  a  cea 
grande  do  Senhor,  porque  íb  no  Sacramento  parece  tem 
Chriíto  a  razaõ  de  Deos :  Solummodo  ibi  magnificus :  i  an- 
tum  in  te  eft  Deus :  Fecit  camam  magnam.  E  fe  me  pergun¬ 
tarem  , porque  íó  no  Sacramento  hade  parecer  tem  Cnrilto 
de  Deos  a  razaõ ,  quando  como  Deos  obrou  tuuo  quanto 
obrou  tambemnos  outros  myfterios ;  rcfpondo,  que  por¬ 
que  da  razaõ ,  &  natureza  de  Deos  he  o  dar :  Natura  Ve^ 
eft  dare  ;  &  em  nenhum  dos  outros  myfterios  fe  rooftrou 
Chrifto  tam  dadivofo,  como  no  diviniflimo  Sacramento  o 
Altar  j& iflo  he  oque  là  queria  dizer  I faias  quando  diíie: 
Solummodo  ibi  magnificus-, 8cp  que  quiz  dizer  Hugo  Cardeal 
explicando  ao  Profeta  :  Solummodo  fecundum  magnifi¬ 
centiam.  Na  Encarnaçaõ  he  verdade  que  o  Verbo  Divino 
nos  deo  a  fua  peffoa ,  mas  foi  mediando  o  affumpttvo  ,  foi 

tomando  também  para íi  a  nofla humanidade :  Affumpfi  /- 

bi  humanitatem. No  myfterio  da  Cruzhe  verdade  deo  ünn- 
ílo  por  nòsa  fua  vida:  Mortuus  esi  firo  peccatis  no  ris-,  fts 
foi  mediando  também  o  attraélivo ;  foi  attraindoa  fi  a  todas 

as  creaturas :  St  exaltatus  fuero  d  terra ,  omnffi,trfa" 
me  ipfum.  Com  que  bem  confiderado,  veyo  Chrifto  neftes 
myfterios  tanto  a  receber ,  como  a  dar ,  &  fo  no  Sacramento 
veyo  a  dar  fem  receber ;  &  Chrifto  naõ  pelo  receber ,  enao 

pelo  dar  he  que  de  Deos  fe  acredita. 

Querendo  Chriílo  acreditarfe  de  Deos ,  &  de  ^  .  h  X 
comaquella  Samaritana  ^que  com  o  feu  cantaro  nasmaos 
yinha  bufear  agua  ao  poço  de  Sichar*  começou  a  armar  pra 
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ticas  com  ella,  dizendo!  h: :  Mulier  da  nubi  biber e.  E  neftas 
primeiras  praticas  taõ  tora  eüeve  a  Samaritana  de  reconhe¬ 
cer  entaõ  a  Chriílo  por  Deos ,  que  o  tratou  como  a  hum  ho^- 
mem  mui  particular  ;  Mon  contuatur  jud&i  Samaritanis. 

Mudou  Chriílo  a  lingo.agem  fallandolhc  por  outros  termos, 

&  continuando  a  oraçaõ  do  Si  feires  Verbum  Dei,  eis  que  3^^ 
logo  muda  também  a  Samaritana  de  eflylo  >  &  com  differen¬ 
tes  refpdtos  o  começa  a  tratar  por  Deos ,  &  por  Senhor :  Do- 
mine}VÍdeoqma  Propheta  es  tu .  Agora  pergunto:  E  que  mais 
vioa  Samaritana  em  Chriílo  nas  íegundas  praticas  ,  que  nas 
primeiras,  para  que  nas  primeiras  o  trate  como  a  Judeo  par¬ 
ticular  ,  &naõ  como  a  Deos  ,&  Senhor  j  &  nas  íegundas  o 
refpeitecomoa  Deos  a  Senhor,  &  naõ  como a  Judeo  par¬ 
ticular  ?  O  porque  eílá  mui  patente.  Porque  nas  primeiras 
praticas  vioa  Samaritana  >  que  Chriílo  lhe  pedia  agua  para 
beber :  Mulier  da  mihi  libere .  E  nas  íegundas  via ,  que  Chri¬ 
ílo  lhe  prometia  agua  da  vida  para  eik  fe  falvar:  Aqtuu  quarn 
ego  dabo  }fiet  fons  falientis  aquae  in  Vitam  sternam.  Nas 
primeiras  praticas  via  a  Samaritana  aChrifto  expoílo  a  re¬ 
ceber  :  Damibi.  E  nas  íegundas  via  a  Chriílo  deliberado  a 
dar :  Aqua  quam  ego  dabo.  E  Chriílo  pelo  dar,  &  naõ  pelo 
receber  he  que  oílenta  o  que  tem  de  Deos,  &  de- Senhor;  Do¬ 
mine  da  mibi •  Matura  Dei  ejl  dare . 

líloque  íuecedeo  á  Samaritana  com  Chriílo  ,  fuccedeo 
também  a  S.Thomé,que  naõ  reconheceo  a  Chriílo  por.Deos, 

&por  Senhor  íenaõ  depois  que  Chriílo  lhe  entregou  as  íuas 
chagas.  Em  quanto  Chriílo  conferva  va  em  íi  as  chagas  lem 
as communicar , naõ quiz  Thomé  crer  ©que  ellc  era  :  Noji 
credam.  Entregou  as  chagas  a  Thomé  enchendolhe  as  maõs 
de  todas  quantas  riquezas  naquelles  íoberanos  thefauros 
fe  encerravaõ :  Mitte  manum  tuam  m  latm  meum •,  &  in  lo¬ 
ta  claVorum-,  &  logo  reconheceo  Thomè  a-  Chriílo  por.  íeu 
Senhor  ,&feu D ;os  | 'Dotmnmmem  y&  Dem r  mem.  Qup 
liaõ  íei  que  temodar ;  que  naõ  íó  entre  os  homês  he  demais 
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luzidos  quilates ,  que  o  receber ,  conforme  aquillq  dos  A- 
Jtf.  dos  dos  Apoítolos :  'Beatius  est  magis  dare  ?  quam  aeciprey 
*Apoftn  fçruo  que  rambem  entre  Chriflo  ,  &  o  mefmo  Chriflo  con- 
20*  ferva  efta  regalia.  Chriflo  recebendo,  'Da  mibi$  nao  paffa 
de  J  udeo  :J£mm  odo  tu  Judaeus  cum  fisfa  Chriilo  dando,  Ego 
dabo }  logo  moílra  a  divindades  &  0  fenhorio ,  como  mof- 
trouà  Samaritana:  Domine  da  nubi  \  £c  como  moflrou,  & 
dcicobrio a Thomé  :  Dominus mem  >&  Deus  meus .  Entre 
as  mefmas  peffoas  divinas  parece  que  fambem  fc  achaa  diffe- 
rença  ,  que  vai  do  receber  ao  dar  sou  do  dar  ao  receber. 

Entre  as  peffoas  divinas  ha  hua,q  he  primeirajComo  o  Pay; 

haoutra^quehefegundasCOHiOoFilho  j&ha  outra,  que  hc 

terceira,  como  o  Efpi  rito  Santo $  &  fendo  todas  tres  iguaes 
em  tudo  o  mais/ó  naô  fao  iguaes  nas  prioridades  da  origem* 
pois  por  razaõdas  perfonaiidades  ,derorça  hüas  fehaõ  dc 
originar  primeiro  q  as  outras.Etudo  naicedo  dar,&  do  rece¬ 
ber  y  porque in diVinis fó o  Pay  dá  fem  receber  »  &  oF ilho* 
&  o  Efpinto  Santo, todo  o  feu  fer  he  recebido. O  Filho  recebe 
o  fer  do  Pay  ,  &  o  Efpirito  Santo  do  Pay,  &  do  Filho  he  que 
recebe  o  que  tem.  E  porque  o  Pay  he  o  que  dá  fem  receber, 
por  iffo  he  a  primeira  peffoa  ,  &  porque  o  Filho,  inda  que  rc* 
cebe  o  fer  do  Pay ,  concorre  também  para  o  fer  do  Ei  pinto 
Santo,  por  iffo  o  Filho  he  a  fegunda  peffoa  ,  &  porque  o  Efpi* 
rito  Santo  tudo  he  receber  fem  dar ,  por  iffo  fica  fendo  das 
peffoas  a  ultima, 6c  a  derradeira.  E  fc  ainda  quizermos  paffa  r 
de  Deos  Trino  a  Ocos  Uno ,  em  Deos  Uno  também  hemos 

achar  a  confirm  ação  delia  verdade. 

Pcrguntaõ  os  Theologos  qual  ferà  o  ultimo  conífitu- 
tivo  de  Deos,  tomado  metaphyíicamentc  fegundo  os  noffos 
conceitos  y  &  vem  a  refolver  os  de  melhor  nota,  que  o  ultimo 
conílitutivo  de  Deos  he  o  intellcílivo  radical.  Como  porem 
naô  falta  quem  figa  a  opinião  de  que  o  ultimo  conílitutivo 
de  Deos  confifte  no  voiiti vo ,  &  naô  no  intclleéiivo ,  voume 

por  hora  com  os  defla  opinião ,  porque  fazem  muito  ao  meu 
r  intea- 
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intento ,  &  aflim  pergunt, :  Que  razaõ  averà  para  que  Deos 
fc queira  coníficuir  Decs  ultima  ,&  cabaimente  mais  pdo. 
vo!itivo,que pdo intelle&ivo ; mais  pdp  querer ,  que  pdo 
entender,quandooentender  he  primeiro  que  o  querer, como 
enfina  a  doutrina  dos  Philofophos:  tZibil  ~\>ol itum ,  quinpra:- 
cognitum  ?  Sabem  porque  ?  Porque  Deos  pelo  entender  at¬ 
trahe  a  íi  as  creaturas,  que  eflc  he  o  modo  do  obrar  do  enten¬ 
dimento:  Intelleffus  trahit  adfe  objetfttm ;  &  pdo  querer  íae 
como  de  fi  entregandofe  ás  creaturas,  que  effe  he  o  modo 
de  obrar  da  vontade:  V olunt  as fertur  in  illud.  Pdo  volit  i  vo 
hafe  Deos  como  quem  dá  ,&  naõ  recebe  ,  fertur,  &  pejo  in- 
teliedivohafe  Deos  comoquem  attrahe ,  &  recebe ,  &  naõ 
como  quem  dá,  I  rahit  adfe.  E  Deos  (parece  neiia  neíffi 
opiniaõ )  naõ  quer  fer  Deos  por  aquilio  que  ern  fi  he  attrahir, 
fenaõ  por  aquillo ,  que  em  fi  he  dilpender.  Naõ  quer  que  o 
feu  conftitutivo  feja  aquillo  que  obriga  a  receber  ,  íenaõ 
aquillo,  que  o  facilita  a  dar;  naõ  o  trahit  ,  fenáo  o fertur, 
porque  pelo/eríar  ,he  Deos  d  ii  pendendo  com  oshomês,  & 
pelo  ' trahit, he  Decs  tornando  dos  homés  para  íi :  Trabit  ad 
fe  objeãurn.  Vamos  agora  ao  noflb  intento.  E  como  Chriflo 
na  Encarnaeaõ  tomou  para  fia  noífa  humanidade :  /jjfump- 
fit fibi  humanitatem ;  &  na  Cruz  attrahio  á  fi  tudo  o  que  era 
noflb :  Omnia  traham  ad  me  ipfmv,  &  ío  no  Saçramento  nos 
dá  tudo  o  que  tem  de  feu  ,ou  ja  feja  forma li ter  ,cu  por  con¬ 
comitantia  m  1  debaixo  da  razaõ  de  corpo  ,&  debaixo  da  ra¬ 
zaõ  de  fangue  :  Caro  mea ,f anguis  meus ;  debaixo  da  razsô 
de  comida  ,& de  bebida  :  Efl  cibus  jett  potus :  de  ut  coeiium 
magnam ;  por  iflb  i’ó  no  Sacramento  parece  que  he  Ch  ifto 
Deos:  Tantum  in  teeft  Dem.  ■ 

Agora  fe  entenderá  0  porque  dizia  Jacobja  no  feu  tem¬ 
po ,  que  (eo  Senhor  Ihe  defle  pam  para  comer,  logo  o  reco¬ 
nheceria  por  feu  Deos :  Si  dederit  mihi  panem  ad  Vefcen-  Ge»ef. 
dum, erit  mihi  Dominus  in  Deum.  Muitas  vezes  tinha  Deos 
dado  pam  ajacob  para  comer  ,  aifim  em  cafa  de  feu  Pay, 
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Goirio fora  delia, &  nunca  diíTejacob  o  avia  reconhecer  por 
D  cós  ibíuõ agora. Pois  porque  APorque  agora  parece  fatiava 
jacobde  outra  caftade  parn.  Fallava  do  pam  do  divjniílimo 
Sacramento  do  Altar ,  no  entender  de  muitos  Doutos,  de¬ 
baixo  de  cujas  efpecies  avia  Chriflo  dar  o  feu  corpo  aos  ho» 
mes  em  comida  ,  porque  o fi  dederit  panem  cohere  com  o pa+ 
nis  quem  ego  âabo  caro  mea  efí  pro  mundi  "Vita.  E  Chriílo 
quando  dá  o  feu  corpo  em  comida  naquelle  pam  do  Sacra¬ 
mento  y  fó  então  parece  que  he  Deos,  porque  fó  enraõ  pa¬ 
rece  defeobre  a  divindade:  Si  dederit  panem  %erit  mihi  Dorni - 
nus  in  Deum •  Em  quanto  Chriílo  naõ  fe  facramentava ,  pa¬ 
rece  na 5  avultava  nelle  mais  que  a  razaò  de  Senhor ,  por  iffo 
Jacob  dizia; Si  Dominiu  dedent .  Sacramentcufe,  &  logo 
avultou  a  razao  de  Senhor  unida  àraza©  de  Deos:  Erk 
mihi  Dominus  m  Deum .  Chriílo  fempre  foi  omefmo  Deos 
antes  >  &  depois  de  façramcntado  Sacramento  porém  pa¬ 
rece  que  nafeeo  para  declarar ,  &para  acreditar  de  Chriílo 
a  fu  a  divindade.  Grande  prova  temos  no  mefmo  Evangelho 
da  Fefla. 

fyanJk  Sicut  mi  Jit  me  vivens  Pater  >  &  ego  vivo  propter  Pa- 

trem,qui  manducat  me^&ipje  vivet  propter  me .  Diz  Chri- 
fto fallando  do  Sacramento :  Eu  no  Sacramento  eílou  como 
me  mandou  o  meu  Eterno  Pay  ,&  ahd  vivo  pela  fu  a  vida.  E 
vai  o  mefmo ,  que  dizer  :  No  Sacramento  afliílo  como  Deos, 
&  vivo  como  Verbo.  Pois  como  aííim  f  Nas  outras  partes, 
cu  nos  outros  myfierios  naõ  vivia  Chriílo  como  Verbo,  & 
aíTiíUa  como  Deos  ?  Sim  afilia,  &íím  vivia;  mas  naõ  fei 
que  tem  o  Sacramento,  onde  Chriílo  dá  aos  homês  a  fua 
carne  ,&  o  feu  fangue  ,que  a  hi  ie  eílá  percebendo  melhora 
fua  divindade > &  ahi  feefiá  dando  a  entender  amodo  com 
que  o  Pay  o  gera  a  elte ,  &  o  modo  com  que  elle  he  gerado  do 
Pay:  Mifit me yivens Pater  7é*  ego  Vivò  propter  Patrem . 
A  identidade  que  ha  entre  Chriílo  em  quanto  Verbo  >  &  en¬ 
tre  Deos  em  quanto  Pay, effa  mefma,no  modo  que  pode  fer, 

fe 
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fe  acha  entre  Chriilo  facramentado ,  &  o  homem  que  digna- 
mente  o  recebe  j  com  mais  clla  circunflancia  ,  que  confiden¬ 
do  Chriilo  fó  como  Verbo,  em  quanto,  Verbo  idcntificafe 
com  o  Pay  ;&  tomado  como  Verbo  encarnado ,  &  poilo  no 
Sacramento  ,unefe  eom  o  Pay,  &  unefe  corn  os  homens ,  que 
iflb  quer  dizer  o  Wm  propter  <Patrem ,  qui  manducat  me, 
Viyet  propter  me.  E  a  razaõ  de  tudo  vem  a  fer. 

Porque  afôm  como  oPay  in  divinis  gerando  aoFnho 
naõ  ha  attributo ,  &  propriedade,  que  lhe  naõ  communique, 
ou  ja  feja  formaliter ,  ou  identicc ;  aífim  com  a  devida  pro  - 
porçaõ  ,o  Filho  no  Sacramento  naõ  ha  coufa ,  que  naõ  com¬ 
munique  aos  homens,  ou  ja  feja  per concomitantiam ,  ou 
formaliter.  O  Pay  a  rcfpeito  do  Filho  in  divinis  moflra  que 
he  Deos  pelo  modo  com  que  lhe  dá  o  que  tem;&  oFilho  no 
Sacramento  moflra  que  he  Deos  pelo  modo  com  que  dà  aos 
homens  o  que  hc  feu.  O  Pay  gerando  ao  Filho,  fica  omef- 
mocom  ellena  eflencia :  Ego  Pater  unum  fumus.  E  o  Fi¬ 
lho  communicandofe  aos  homês,  fica  o  melino  com  elles  em 
quanto  Chriflo:  In  me  manet , &  ego  ineo.  Por  iffo  affirma 
que  quem  ocome  aelle  no  Sacramento,  tem  amefma  vida, 
que  elletem  do  Pay,  em  quanto  Deos  5  &  affim  vem  a  fer  o 
Sacramento,  credito  de  Deos  em  quanto  Pay ,  &  credito  do 
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ju.  vuvxLc»  «...  parece  naõ  pòck  chegar  amais  a  grandeza 
Sacramento ;  naõ  pode  chegar  a  mais  >  que  ter  >  &  conterem 
fi  a  vida  da  mefma  geraçaõ  eterna :  Sicut  V/Vo  propter  1  a- 
trem*  Mas  ainda  ha  hüa  circunflancia  no  Sacramento ,  que 
faz  fubir  muito  mais  de  ponto  tudo  iflo .  E  vem  a  fer,  que  fa¬ 
zendo  o  Pay ,  em  quanto  Pay  ,  hüa  honra  muito  grande  a 
Chriilo  em  quanto  Chriilo ,  tanto  que  Chriflo  íe  poz  no  Sa¬ 
cramento  7  elle  foi,  quanto  ao  noffj  modo  de  entender,  o  que 
fezeíía  honra  depois  ao  meímo  Pay. 

Tudo  nos  moflra  o  Pfairniíla  Rey  em  dous  ve  rios  do 
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pialmo  cento  ,&  nove.  No  primeira  verfo  falkndo  David 
do  Padre  Eterno  diz  ,que  dera  a  fua  maõ  direita  a  Chr  ifto 
cm  quanto  Chrifto:  Dixit  Dominus  Domino  meo, fede  a  dex¬ 
tris  meis .  Fallando  cm  outro  verío  mais  abaixo  diz,  que 
Chrifto  puzera  oPay  á  fua  ma 5  direita:  Dominas  ã  dex- 
tris  tais.  Sc  David  naô  fora  o  que  o  affirma,  podíamos  íof- 
peirar  fe  avia  equivocado.  Por  que  fe  em  fima  affirma  ,  que 
o  Pay  honrara  a  Chrifto  com  o  por  à  fua  maõ  direita  ,  Òede 
à  dextris  meis  \  como  agora  diz,  que  Chrifto  he  o  que  fez 
effa honra  ao  Pay:  Dominus  à  dextris  tuis?  St  o  Pay  eítá 
á  maõ  direita  de  Chrifto ,  Chriiio  vem  a  ficar  neíle  cafo  a 
maõefquerdado  Pay  ,&naõpode  citar  a  fua  maõ  direita» 
Ora  tudo  pode  fer,  advertindo  no  fentido  em  que  David  falia 
em  ambos  os  lugares.  No  primeiro  verfo  talla  David  de 
flal  Chrifto  como  Filho  do  Eterno  Padre :  Fihm  meus  es  tu,  ego 

Um.  }?0  {ie  gemi  te.  Mas  depois  no  outro  verfo  falia  David  de 
Chrifto  faeramentádo  em  paõ  ,&  vinho  fegunde  a  ordem  de 
Ctnefs  M-ichifedech :  Tu  es  Sacerdos  fecundum  ordinem  Mekbi- 
M*  fedecb:  Mele  hi  fedech  offeres  panem, &  Ytnum  ,E  Chrifto  poíto 

no  Sacrjmêto  he  tao  íoberano,qfazao  Pay  em  quato  Pay  as 
honras  ,  que  o  Pay  lhe  faz  a  elle  em  quanto  Chrifto.  Affcnta 
ao  Pay  á  fua  maõ  direita  *  Dominus  à  dextris  tuis ,  quando 
athe  ali  o  Pay  a  elle  he  que  lhe  dava  aquellc  aífento»  ò  e de  d 

dextris  meis .  .  .A  r 

Agora  fe  querem  faber  o  porque  poria  Cnrifto  lacra* 

mentado  á  fua  maõ  direita  ao  Pay , perguntem-no  a  Bruno- 
nio ,  o  qual  affirma  hüa  couía  bem  tora  daquillo  que  todos 
imaginaõ,  Imaginará  alguém  tudo  iflo  foffe  para  moítrar 
Chrifto  que  o  Pay  era  feu  iguai ,  &  naÕ  era  menos  que  elle 
quando  pofío  no  Sacramento?  He  certo  que  naõ ;  pois  iítq 
Hrftntn»  que  ninguem  imagina,  iffo  he  o  que  affirma  Brunonio:  St 
ulular,  tpfe  ad  dextram  D  atris  fedet ,  quomodo  Dater  rurfum  fedet 
ÀSJv,  ad  dextram  Filij?  Ut&quãhs  riho  Dater  ostendatur •  E  eu 

na  d  fei  na  verdade  como  fe  poíía  iflo  entender ,  que  fe  diga 

que 
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que  Chriílo  fe  aflenta  á  maõ  direita  do  Pay  para  moflrar  tem 
com  die  igualdade  *  eftá  muito  bem ;  pois  por  razaõ  da  natu¬ 
reza  humana  podia  alguém  duvidar  fe  erâ  Chriílo  em  quan¬ 
to  Ch  riflo  igual  ao  Pay  em  quanto  Deos ;  dizerfe  porérn> 
que  fe  affenta  o  Pay  á  maõ  direita  de  Chriílo  facramentado 
para  moflrar  que  iguala  a  Chriílo  quando  poíío  no  Sacra¬ 
mento  }  V t  dqualis  Filio  Falcr  offendatur >  parece  hum  en¬ 
carecer  excedi  vo ,  &  elle  naõ  he  fenao  excefío  do  myflerio. 

Ora  ouçado  como. 

Em  fef  Chriíio  Sacerdote  fegundo  a  ordem  de  Melchi- 
fedech  ,&  cm  fe  dar  em  iguaria  aos  homens  debaixo  dos  ac¬ 
cidentes  de  pam }  &  vinho > chegou  a  tal  graça  de  foberania^ 
chegou  a  ter  tanta  dignidade  >  que  para  que  ninguem  erraíie 
imaginando  -que  o  Padre  Eterno  era  íeu  inferior,  foi  necei- 
fario  declarar  David  y  que  o  Pay  eíiava  á  maõ  direita  de 
Chriílo  quando  poílo  no  Sacramento.  Brunqniio  começou  a 
apontar  tudo  iflo  quando  diffe:/^  <tquahs  Filio  Ta  ter  ojten • 
dãtuu  Quem  porém  o  acabou  de  explicar  com  todos  os  re« 
quifitosjfoí  o  grande  Sylvcira  Carmelita.  Ponhamos  afua 
authoridade  ,  que  ainda  que  extenfa,  he  digna  de  toda  a  at- 
tençaõ.  Exeoquòd  Chriítm  effet  Sacerdos  fecundum  ordt-  syh. 
nem  Melcbifedech  >  ac  corpm  >  &  fanguinem fuurn  fubffecie-  tom.  3. 
bus  panis  >  é*  Vhu  confecraret  *  in  tantum  apicem  fubleVatus  Itb.  $* 
e/?,  ut  nequis  erraret  fer  peram  cogitando  quod pro  tanta  dig - 
mtate  Fater  ei  effet  inferior  7  aperi  è  clara  yoce  Ffalmtf - 

ta  clamet ,  &  ajiruat :  "Dominus  a  dextris  tuis ,  quòd  Fater 
omnino  ei fit  d  qualis  7  &  in  nullo  inferior  extftat*  Naõ  ha  di- 
zer  taõ  relevante , nem  ha  tam  fobido  dizer. 

De  forte ,  que  affini  comofe  podia  duvidar  fe  era  Chri¬ 
ílo  em  quanto  Chriílo  iguai  ao  Pay  em  quanto  Deos  3,  tam¬ 
bém  podia  fazer  duvida  ,íe  era  o  Pay  cm  quanto  Pay  igual 
a  Chriílo  em  quanto  poílo  no  Sacramento.  E  para  que  naõ 
ouvcífe  effa  duvida  *  nem  ninguém  cahifTe  em  erro  femelhan- 
Ujconveyo  que  o  Pay  fe  puzeffe  ámaõ  direita  dc  Chriíio 

B  iij  facra- 
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facramentado ,  para  affim  fe  ficar,  conhecendo ,  nem  Chri¬ 
fto  facramentado  he  mayor  que  o  Pay ;  nem  o  Pay  he  inrcrior 
a  Chrifto  facramentado;  fenaõ  ,  que  ambos  faõ  iguaes,& 
ambos  tem  a  mefma  igualdade:  Ft  aquali*  btho  later  oj - 
tendatur ,  &  in  nullo  inferior  exiffat .  Sim ;  mas  donde  ie  co¬ 
lhe  fer  Chrifto  tam  foberano  no  Sacramento,  que  pofiao  os 

homés  duvidar,  fehe,  ou  naõ  he  o  Padre  Eterno  feu  igua  , 

íb  he }  ou  não  he  feu  inferior  ?  Colhefc  de  fazer  Chrifto  no 
Sacramento ,  o  que  o  Padre  Eterno  naõ  pôde.  O  Padre  Eter¬ 
no,  aindaque  queira ,  fendo  o  que  hc ,  naõ  pode  darfe  a  gol- 
rar  aos  homés  debaixo  darazaõ  de  corpo  ,  &•  fangue,  por¬ 
que  nem  fangue,  nem  corpo  ie  acha  no  Padre  Eterno ; 
Chrifto  do  leu  fangue  ,&do  feu  corpo  nos  eflá  preparando 
a  iguaria  do  Sacramento  por  tal  ordem,  &  por  tal  traça ,  que 
o  leu  corpo  comefc  como  pam :  Fioc  eff  corpus meum'.  Jb&o 
[um  panis.  E  o  feu  fangue  bebefe  como  vinho  :  Hic  eft  CaUX 
[anguinis  ??iei.  Por  iíTo  ló  n©  Sacramento  he  Chriíio  Dcos  c 
forte  y  que  naõ  he  em  nenhua  outra  parte.  So  no  Sacramento 
he  Chrifto  Deos  golfado,  &  Dcos  comido :  Tantum  tn  tee» 
Deus.Sò  no  Sacramento  eftá  Chrifto  dandonos  hua  cea  mui¬ 
to  <*rande  ,  &  hum  efpiendido  banquete  da  carne ,  que  tem 
noleu  corpo,  &  do  fangue  que  tem  nas  fuasveas:  Caro  mea. 
yerèett  cibus ,  /anguis  meus  1 terè  eft  potus.  Fecit  canam 

magnam. 

He  tambem  a  Fefta  do  Sacramento ,  a  Fefta ,  ot  a  cea 
grande  do  Senhor :  Canam  magnam :  Solummodo  m  magni - 
ficus ;  porque  parece  naõ  fora  Chrifto  Deos ,  fenaõ  ouvera 
Sacramento :  Non  eft  Deus  abfque  te.  Como  naõ?  Antes  de 
aver  Sacramento  deixava  Chrifto  de  fer  Deos  ?  Nao  por 
certo;  porque  nunca  deixou  defer  o  Verbo  Divino  encar¬ 
nado.  Como  logo  fc  hade  entender  efta  fegunda  propofiçao 
de  Ifalas  f  Entcndcfe  ,  que  antes  do  Sacramento  nao  era 
Chrifto  Deos  da  forte  que  eftá  facramentado :  antes  do  Sa* 
cramcnto.cra  Chrifto  Deos  com  natureza  humanajera  Deos 
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humilhado  abatido  tomando  a  forma  de  fervo:  Formam 

fervi  accipiens .  Mas  Deos  por  modo  de  comida ,  &  bebida, 
na©  o  ouve  fenaõ  depois  que  ouve  Sacramento;  que  por  penfes, 
iffo  o  Angelico  Doutor  S.  Thomas  fallando  de  Deos  facra- 
mentado  diz:  'N.onfutt  aliquando  tam  grandis  natio ,  quee  ha*  7^ 
beat  Deos  appropinquantes  ftbi }ficut  Deus  noster  ade fi  nobis 9  m4i  in 
Muito  fe  unio  Deos  com  nofeo  pela  Encarnaçaõ ;  mas  pdo  opufeul^ 
Sacramento  ainda  fe  unio  muito  mais ,  porque  fez  da  huma-  37» 
nidade ,  que  na  Encarnaçaõ  tinha  tomado ,  comida  ,  &  be¬ 
bida  para  alimentar  as  noíTas  almas :  Caro  mea  Verè  eíí  cibtw> 
fdnguis  meus  Verè  eft potus.  Eeíla  he  hüa  das  mayores  cou- 
fas  i  que  obrou  o  poderde  Chriflo  cm  quanto  Deos :  Mira¬ 
culorum  ab  ipjo factorum  maximum.  Darie  Chriílo  no  Sa¬ 
cramento  de  forte  que  nos  iirva  de  paflo  ,  &  dc  fuiknto  ;  que 
nos  iirva  de  jentar ,  &  de  cea  y  iffo  he  hüa  coufa  muito  gran¬ 
de:  Camam  magnam.  Taõ  grande «  que  tudo  omais  em  fua 
comparaçaõ  naõ  tem  lugar  ,  nem  he  para  deliefe  fazer  calo. 

Contando  o  Apofiolo  S. Paulo  aos  de  Corintho  o  muito 
que  aos  do  povo  Hcbreo  fizera  Deos  no  Deferto j  começou 
pelo  beneficio  da  nuvem  7  que  dedia  Ihcs  fervia  defbmbra. 

Me  noite  os  alumiava  como  tocha:  latres  nottri  omnes fub  s,  A(i  c&+ 
nube  fuerunt.  Continuou  pelo  beneficio  de  fe  dividirem  as  rwk. 
aguas  do  mar  Vermelho  para  paffar  opovo  a  pé  enxuto:  6to>  cap.  1©, 
nes  tnare  tranfierwn*  E  chegando  a  dizer,  que  todos  come¬ 
rão  a  mefma  comida  efpiritual,  &  a  mefma  efpiritual  bebida : 

Omnes  eandem  e f cani  (pir  it  alent  manducaverunt }  &  eun¬ 
dem  potum Jpiritalem  biberunt ;  fufpenrieo  a  penna , .&  calou 
tudo  0  mais, que  dali  por  diante  Deos  avia  obrado  pelo  povo. 

Leafe  o  capitulo  decimo  da  fegundaEpiílola  aos  de  Corin¬ 
tho,  &  acharào  oque  tenho  referido.  A  comida  de  que  S. 

Paulo  falia ,  he  a  comida  d  0  Manná:  Manducaverunt  Manna 
in  defert 0  5  &  a  bebidâ ,  he  aquella  que  fa hio  da  pedra  do  de¬ 
ferto  ;  Bibebant  omnes  de  fpiritali  cenfequente  eos  petra.  3»***  6» 
Pofcm  na©  fe  pode  negar  *  que  depois  dos  Ifraclitas  come¬ 
rem 
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rem  o  Matmá ,  Sc  beberem  da  agua-,  que  da  pedra  do  deferto 
fafiio  aos  "oipes  da  vara  de  Moyfes,  recebérao  de  Ueos  ou¬ 
tros  muitos  ,& particulares  benefícios;  logo  porque  che-; 
eando  S.  Paulo  afallar  na  comida  efpintual  do  Manna  ,  « 
da  bebida  efpiritual  da  pedra,  deixa  de  parte  todos  os  mais 
beneficio*,  *  favores  fem  dclks  fazer  cafo?  Sabem  porque i 
Porque  oManná  era  húa  figura  do  corpo  de  Chritto  nahoi- 
tiaconfagrada  ,&  a  bebida  da  pedra  era  hua  figura  do  lan¬ 
gue  de  Chritto  no  Caliz  do  Sacramento;quc  por  lffo  S.Paulo 
naõlhes  chama  comida,  &  bebida  corporal ,  fenao  comida, 

&  bebida  efpiritual  :  Efcam  rfmtakm:  petmJtrUalem. 

E  em  fe  fallando  na  comida,  &  bebida,  que  Chritto  nos  da  no 
Sacramento  ,do  leu  corpo ,  &  do  feu  fangue:  Caro  mea ,  òan- 
sm  meus ;  tudo  o  mais  naõ  tem  lugar,  tudo  o  mais  he  com® 
femó  fora ,  tudo  o  mais  naó  he  para  delle  fe  fazer  cafo. 

Em  quanto  fenao  falia  na  comida ,  &  bebida  efpiritual 
do  Sacramento,  poderàô  campear  os  outros  benehcios  de 
Deos;  mas  á  vitta  de  nos  dar  a  comer  o  feu  corpo ,  ôcaoeoer 
o  feu  fangue  facramentado ,  naõ  ha  beneficio  que  ^mbr®, 
que  naõ  fique  em  efquecimento.  O  mefmo  Chritto  nos 
aiudara^ora  a  confirmar  efta  verdade.FalIa  Chritto  por  Da- 
vid  do  feu  Caliz  eonfagrado,  &diz  aífim:  Caltx  meus  ine¬ 
brians  qmm  praeclarus  eíi.  O  meu  Caliz  tem  hua  exce  lên¬ 
cia  grande  comfigo,que  he  o  inebriar, &  o  inebriar  do  meu  Ca¬ 
liz  ,  he  o  que  o  fez  mui  pre  claro ,  &  mui  efclarecido.  O  m 
tal  cuidàra !  Eu  cuidava  que  o  naõ  inebriar  o  Caliz  deChn- 
fto,  iífo  he  o  que  o  fazia  preclaro ,  iífo  he  o  que  o  fazia  excel¬ 
lente  em  contrapofiçaõ  dos  calices ,  &  das  bebidas  do  mu  - 
do,  que  por  inebriarem  eftaõ  tam  mal  avaliados.  Mas  ad- 
virtaõ,  que  Chritto  quando  attribulo  o  inebriar  ao  leu  Cahz, 
foi  para  pelos  feus  efteitos  poder  melhor  explicar  o  myfterio. 
Hum  dos  principaeseffeitos  do  inebriar  >  he  efquocerfe 
peífoado  que  he,  &  do  que  tem;  &  como. Chritto  queria 
moftrar , que  á  vifta  do  Caliz  do  Sacramento  nao  fc^can- 
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brava  de  outra  couía,  nem  de  outro  algum  beneficio }  por 
iflb  uzou  do  inebrians :  Calix  meus  inebrians  quàm  praela-, 
rus  eft.  Naõ  efiejaõ  fò  pelo  meu  dizer  ,  ouçaõ  o  que  diz 
Santo  Agoflinho  explicando  olugarj  'Poculum  tuum  imbri - 
ans , ide  st,  oblivionem  praftms  priorum.  leg&t.  a  - 

Efte  inebriar  do  Caiiz  de  que  Chrifto  falia  por  David  siMrtf 
(diz  a  Aguia  dos  Doutores )  he  o  mefmo ,  que  dar  a  enten¬ 
der  Chrifto,que  á  viíla  do  beneficio  do  Sacramento  fe  efque- 
da  de  tudo  quanto  tinha  de  primeiro.  O  que  Chrifto  tinha 
de  primeiro, era  O  fer  a  peíToa  do  Verbo  Divino  unida  a  natu¬ 
reza  humana ;  era  o  fer  Deos ,  6c  homem  verdadeiro;  6c  tudo 
parece  ficou  como  em  efquecimento  á  viíla  de  fer  homem 
Deos ,  comida  ,6c  bebido  no  Sacramento :  ObliYtonem  pr ce~ 

Jfans  priorum,  Aqui  agora  fe  acabará  de  entender  o  porque 
dándonos  Chrifto  no  Sacramento  ofeu  corpo  unido  áíua 
alma,  6c  afua  humanidade  unida  ápeífoa  do  Verbo ,  nem 
diz  que  nos  dà  a  fi  em  quanto  Verbo ,  nem  diz  que  nos  dá  a 
fi  em  quanto  alma ,  fenaõ  fó  que  nos  dá  a  íi  em  quanto  carne, 

&  em  quanto  Cangue:  Caro  mea  ,fanguis  meus.  Pois  Chriíio 
porventura  por  carne,  6t  por  fangue  tem  mais  do  que  por 
alma ,  6c  por  Verbo  $  Naõ ,  naõ  tem  mais.  Por  carne  porem, 

&  por  fangue  pode  fer  goítado,  &  comido^ 6c  naõ  por  Verbo, 
nem  por  alma.  E  eílima  Chrifto  tanto  o  fer  goftado ,  6c  co¬ 
mido  no  Sacramento,  que  parece  feefquece  do  que  he  em 
quanto  Verbo,  6c do  que  he  em  quanto  alma  , 6c  ío  fe  lembra 
do  que  he  debaixo  da  razaõ  de  carne  ,  6c  debaixo  da  razaõ 
de  fangue:  Caro  mea,  f anguis  meus,  Ou  lembraíedoque  nos 
faz  facramentado  >  6c  efquecefe  do  que  fora  do  Sacramento 
por  nòs  obra:  Oblivionem  proflans  priorum . 

Duasmaõs  temefte  Senhor  com  que  favorece  aos  ho- 

mês ;  por  iífo  a  May  dos  Zebedeos  querendo  que  Chrifto  lhe 

favoreceffe  a  feus  filhos ,  tudo  era  rogar  puzeffe  ahü  para 

apartedafuamaõ^direira  ,  6c  ao  outro  para  a  parce  da  fua 

maõ  efquerda :  Dic  ut fedeant  bi  dmfilij  mei ,  unus  m  mx-  Zq,  . 

.  ■ ,  d1  Q  teram , 
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teram  y  á*  alias  ad finijlr  am.  E  nos  vemos  y  que  favorecendo 
o  Senhor  áEfpofa  dos  Cantares  com  a  maõ  direita,  de  tal 
maneira  feefquccia  da  efquerdâ ,  que  a  tinha^  debaixo  da 
Céntlc,  cabeça  ^  ou  debaixo  da  cabeceira:  LtfVa  ejus fub  capite  meo, 
a.  ’  &  dexter  a  illius  amplexabitur  me*  Com  amaõ  direita  eraô 
os  abraços :  Dextera  amplexabitur  $  nao  abraçando  com  a 
efquerdâ.  E  fabem  porque  ?  Porque  a  niaõ  direita  de  Chriílo 
he  o  fymbolo  do  Sacramento  do  Altar,  no  fentir  do  Doutif- 
íimo  Padre  Meílre  Ignacio  de  Zuleta :  ou  he  a  que  reparte 
com  os  homens  os  benefícios ,  que  Chriílo  faz  no  Sacramen- 
ZulrdpA o:  Dextera e&  EuchariftUlymbolum:  Dextera er go  Dei 
eftqu#  ad  homines  in  Eucharistia  largitione  expanditur •  E 
à  vifla  do  que  Chriílo  faz  no  Sacramento ,  tudo  o  mais  nao 
apparece  >tudo  o  mais  fica  como  efcondido  debaixo  da  ca¬ 
beça  :  Dextera  amplexabitur .  LrfVa  fub  capite .  Dextera 
Euchanttiit fymholum. 

Pela  maõ  efquerdâ  de  Chriílo  neíle  lugar  entende 
Chis  ler  io  com  Origenes  tudo  o  que  Chriílo  obrou  depois  da 
GhisUr.  Encarnaçaõ,  Eer  Cbrijh  UVam ,  ejus  intelligunt  humanita - 
m Cantic  tem} &  opera qu& posi Incarnationem  abeo junt faffa. E meu 
Padre  S.  Bernardo  pela  tal  maõ  efquerdâ  entêde  o  que  Chri- 
üernard  ílo  obrou  na  Cruz ,  onde  deu  por  nòs  a  vida:  In  Uv a  repu- 
in  li  br.  tat  anima  San  ff  a  recordationem  illius  charit  atis>  qua  nula 
de  MU-  ntaior  eft>quòd animam  fuam pofuit pr o  amici s  fuis.  E  afíiin 
gendo  comparado  o  que  Chriílo  fez  na  Encarnaçaõ ,  &  na  Cruz^ 
fde9'f  f  com  o  que  fez  no  Sacramento,  o  que  fez  no  Sacramento  he  o 
Ja  ‘àd  quc  anda  diante  dos  feus  olhos :  Amplexabitur  j  &  o  que  fez 
oJau  na  Encarnaçaõ  ,  na  Cruz  ,&  nos  outros  myílcr  los ,  he  como 
ca p,  4.  fe  ja  naõ  lembrara :  Sub  capite .  Ea  razaõ  de  tudo  vem  a  fer. 
Tanl.E-  Porque  o  que  Chriílo  fez  na  Encarnaçaõ,  fello  como  manda- 
0**d  jo:  M'i fit  Deus  bilium  fuwn.O  qué  obrou  na  Cruz/>brou-o 
Philip,  COnyo  obediente  iFaffus  obediens  ufqtie  ad  mor  tem.  E  o  que 
z'  obra  no  Sacramentopbra-o  como  ama ntciíum  dilexijfet >üi- 
kxit :  Et  coenafaffa.  Eaquilio  que  fe  faz  a  impuifos  do  a- 
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mor  ,  lembra  mais ,  que  aquillo  que  fe  faz  a  impulfos  do 
mandato ,  &  da  obedieneia. 

Derramara  a  Magdalena  aos  pès  de  Chriflo  hum  vafo 
de  preci ofos  atomas  >  &  Chriflo  affirmou  logo  alii  ,  avia  fer 
efia  acçaõ  lembrada  em  todas  as  partes  onde  fe  prégaíTe  o  E  - 
vangelho:  Vbicunque  praedicatum  fuerit  hoc  EVangelium, 
dicetur  quòd h<ec fecit  in  memoriam  ejus .  Deu  certo  homem  l6, 
o  fcu  cenaculo  com  todo  o  ornato  ncccííario  para  nelle  fc  ce¬ 
lebrar  a  folemnidade  da  Pafchoa ,  &  naõ  lemos  diffeffe  Chri- 
ftoavia  andar  aquella  acçao  na  lembrança  do  mundo.  Pois 
como  5  a  Magdalena  por  derramar  aromas  em  obfequio  de 
Chriflo,  tam  lembrada,  &  aqueile  homem  dando  o  feu  cena¬ 
culo  ,&afua  cafa  por  obfequiar ao mefmo Senhor, fem me¬ 
moria  ,  nem  lembrança  f  Sim:  que  a  Magdalena  derramou 
os  aromas,  &  os  unguentos  levada  do  amor:  Quoniam  al¬ 
lexit  multum *  E  o  tal  homem  deu  a  fua  cafa ,  o  feu  cena¬ 
culo  j  por  lho  mandar  affim  o  mefmo  Chriflo  .  ^hCagiBei  di~  T\idtth» 
cit  :  tempus  meum  prope  ett  ,  apud  te  facio  pafcha  cum  difei - 16. 
pulis  meis,  E  o  que  fe  faza  impulfos  do  amor ,  anda  mais  re- 
prefentado  na  memoria,  &  na  lembrança,  do  que  aquillo 
que  a  impulfos  da  obedieneia ,  Sc  do  mandato  fe  obra.  E 
como  a  obedieneia  fei  a  que  obrou  na  Cruz  \F alius  obediens\ 

&  o  mandato  foi  0  que  obrou  na  Encarnaçaò :  Mifit  Filium ; 
êtoamor  foi  oque  obrou  no  Sacramento  :  Cum  dilexiffet; 
por  iilb  fo  no  Sacramento , &  naõ  na  Encarnaçaò ,  nem  na 
Cruz ,  expreffou  Chriflo  a  lembrança  ,  &  a  memoria :  H<&c 
quotief cumque  feceritis ,  in  mei  memoriam  faciet  is .  * 

He  o  Sacramento  memoria  do  myfterio  da  Cruz,  & 
memoria  do  myfterio  da  Encarnaçaò ,  a  Encarnaçaò ,  &  a 
Cruz  naõ  faõ  memoria  do  myfterio  do  Sacramento.  Eara- 
zaõ  verna  fer  :  porque  oque  Chriflo  obra  no  Sacramento, 
naõ  í cacha, nem  na  Cruz ,  nem  na  Encarnaçaò  j  &  oque 
Chriflo  obrou  na  Encarnaçaò ,  &  na  Cruz ,  ach.ile  no  Sa¬ 
cramento.  O  que  Chriflo  obrou  na  Encarnaçaò ,  foi  0  unirfe 
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com  os  homês  iíío  tncfmo  fe  acha  no  Sacramento  y  por 
onde  chegaõ  a  affirmar  03  Theologo;  que  Eucbarifiia  etf 
ext enfio  Incarnationis .  O  que  Chrffio  obrou  na  Ciuz  íoi 
o  morrer ,  &  dar  a  vida  pelo  genero  humano &ifto  mefrno 
fe  acha  no  Sacramento  em  razaõ  de  facr  ificio  ,  onde  vene¬ 
ramos  a  Chriílo  corno  Cordeiro  com  reprtlencaçoens  de 
morto :  Agnus  tanqiwn  ocafus .  O  que  Chriílo  obra  no  Sa¬ 
cramento  ,  he  o  darfe  em  comida ,  &  bebida  j  &  iílo  he  o  que 
íc  naõ  acha  ^  nem  na  Cruz  ,ne m  nos  outros  myfterios  j  por 
jfTo  nem  os  outros  myfterios  >  nem  o  myflcrio  da  Cruz,  lenaõ 
fó  o  myílerio  do  Sacramento ,  he  a  memoria  de  todas  as  ma- 
Tfalm  ravilhas  de  Chriílo  :  Memoriam  fecit  mirabilium  fuorum: 
ncT  *  Efcam  dedit.  Por  iffofó  o  Sacramento  he  o  mayor  de  todos  os 
myfhiríos:  Miraculorum  ab  ipjofaãorum  maximum .  Por 
iíTo  tlmbem  íem  oSacramento, parece  na  o  tora  Chriílo  Dcos 
tam  grande  como  he  facramentado:  TSton  eft  Deus  abjque  te. 
No  Sacramento  he  Chriílo  Deos  com  multiplicada  miferi- 
cordia  *.  Mifericors }  &  mifer  ator  Dominus  ejectm  deait .  No 
Sacramento  he  Chriílo  Deos  de  muita  magnincencia .  ton- 
f effio  i  &  magnificentia  opus  ejus .  Por  iíTo  Iíaias  affirma  que 
fó  no  Sacramento  he  Chriílo  Deos  magnifico  :  Solummodo 
ibi  magnificus.  Porque  fó  no  Sacramento  heque  faz  dafua 
carne  ?  &  do  feu  fangue  a  cea  grande  para  os  homens.  L  aro 
mea  Verè  efi  cibus anguis  meus  Verè  eft potusi  Eecit  comam 
magnam . 

Ultimamente  he  a  Feita  do  Sacramento  a  Feira ,  oc  a 
cea  grande  do  Senhor :  Coenam  magnam :  Ibi  magnificus 5  por 
que  ló  no  Sacramento  he  Chriílo  Deos  verdadeiramente  ef- 
condido ,  &  encuberto :  Verètues  Deus  abfconditus.  E  0  fer 
Chriílo  Deos  efeondido  >  &  encuberto  no  Sacramento ,  iffo 
he  o  que  lhe  acabou  de  dar  toda  a  grandeza  j  iilo  he  o  que 
lhe  acabou  de  conium  ar  toda  a  foberania  Notável  foi  a  ma- 
geílade  ,  ckfoberaniacomque  Deos  appareceo  ao  Profera 

Ifaias.  O  trono  era  tam  alto,  tam  excelfo >  &  levantado,  que 

com- 
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competia  com  as  Eflrellas:  Vidi  Dominum  /edentem  fuper-^U  6. 
folium  excelfum  ,  &  elegatum.  As  roupas  eraõ  tam  roçagan¬ 
tes  >  que  o  que  arraílava  peio  chaõ ,  bailava  para  encher  ao 
templo  :  Ea  ,  qua  fub  ipfo  erant ,  replebant  templum .  Os  Mi- 
niflros  que  lhe  aíTiíliaõ^naõ  eraõ  menos  ,  que  Serafins:  Ser Or 
phim  flabant  fuper  illud.  A  gloria  era  tanta,  que  depois  de 
encher  ao  Geo,  enchia  tambem  a  terra :  Elena  efl  omnis  terr a 
gloria  ejus.  A  Santidade  tam  aventejada  3  que  de  Santo  tres 
vezes  fe  acclamava :  Scmtfus ,  Sancita }  Sancita  Dominia 
Deus  exercituum.  E  porque  aqui  mais ,  que  em  outra  parte 
ha  de  apparecer  Deos  a  Ilaias  com  tanta  foberania  ,  &  com 
mageflade  tanta ?  Porque  ?  Porque  aqui  era  Deos  efcon- 
dido  encuberto,  porque  era  Deos  velado  da  cabeça  athe 
©s  pés :  Velabant  faciem  ejus ,  Velabant, pede s [ejus .  E  Dw.os 
velado  ,encuberco  ,&  cfcondido  3  fempre  fcoftenrou  muy 
foberano^ôt  mageflofo 3  muiexcelfo,&mui  altivo;  Super 
folium  excelfum ,  &  eleVatwn. 

Se  confultarmos  aSaõJuílino  Martyr  allegado  peLo 
Doutiffimo Zuleta  y  por  eíle  trono  alto  7  &  levantado  em 
que  I faias  vio  a  Deos ,  diz  era  o  trono  do  Sacramento  em 
que  Chriílo  eílá  expoilo :  Et  quis  ij fe  eleVat altitudinis  Znlsap. 
thronus  .f  Juftinus  Martyr  dicit  effe  EuchariBiam .  E  fendo  r  s 
affim,  vinhaõ  os  veos>&  os  volantes  dos  Serafins  afazer  o 
mefmo 3  que  fazem  os  veos ,  &  os  volantds  dos  accidentes 
naquella  Hoilia  confagrada  :ou  vinha  Deos  a  eílar  no  trono 
taõ  velado  como  eílá  no  Sacramento  3  por  ilfo  tam  mage- 
ilofo  >  &  foberano ;  por  iffo  tam  fobido ,  &  elevado-:  Super 
folium  excelfum 3  cr  eleVatum.  Thronus  elevata  altitudinis 
EuchariBia.Amda  me  naõ  dou  por  fatisfeito  com  eíla  prova 
de  Ifaias,  porque  me  eftá  David  chamando  com  outra  prova 
cílremada.  No  Pfalmo  noventa ,  &  oito  diz  David ,  que  em 
Siaò  fe  moílrou  Deos  muito  grande 3  &  excelfo  íbbre  modo: 
Dominus  in  Sion  magnus >  excelfiafluper  omnes  populos . 

Deos  com  fer  Deos  temccmfigo  toda  a  grandeza 3  &  lobe- 
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rania ,  nus  em  Siaõ  eílcve  por  hum  modo  que  avia  darfe  a 
conhecer  por  muito  grande.  E  de  que  modo  eflaria  Deos  em 
Siaõ?  O  modo  foi,  eítar  em  Siaõ  como  íeeítivera  metido  en¬ 
tre  hum  montaõ  de  trigo ,  que  aífim  Siaõ  parece  fe  interpre¬ 
ta  na  explicaçaõ  da  Biblia:  Ston  acerVus ;  &  Deos  encu- 
berto ,  &  efcondido  entre  hum  montaõ  de  trigo,  então  moí- 
tra  que  he  Senhor  muy  grande  ,  ou  que  tem  a  grandeza , 
oexcelfo  de  Senhor  'Dominus  m  Swn  magnus ,  exceljus 

fuper  omnes  populos.  , 

Montam  de  trigo  he  o  Sacramento  do  Altar,  onde  tudo 

o  que  apparece  naõ  faõ  mais  que  os  accidentes  de  parn. 
elt  panis.  E  porque  debaixo  de  fer  accidentes  eíla  Cnrilto 
comoefíava  cm  Siaõ  disfarçado,  occulto,  &  encubcrto ,  por 
iffo  no  Sacramento  hetam  grande  como  em  Siao  era;  por  ííto 
no  Sacramento  tem  o  excelfo  com  que  em  Siao  fe  oífentaya. 
Dominus  m  Swn  magnus  ,  exceljus  fuper  omnes  populos. 

Duas  nuvens  nos  haõ  de  acabar  de  confirmar  o  intento  e  e 

d  ifcurío  ,&  o  que  athe  aqui  temos  provado.  De  hüa  falia  Ua- 
vid  no  Pfalmo  cento ,  &  tres  ;de  outra  falia  Jeremias  no  eu 

capitulo quarto.Ieremias confiderando  a  Deospo  oem  ua 

nuvem ,  diz  que  íubiria  fingelamente  fem  encarecer  mais 
~  atalfubida:  Ecce  quafi  nubes  afcendet.E  Davi  con  t  c- 
randoaDeos  poflo  em  outra  nuvem:  ponts  nubem  a- 

3>(Jn vfcenfum  tuurn ,  confidera-o  exceder  nos  voos  as  mefmas  pen- 
1  nas  dos  ventos :  Et  ambulas  fuper  pennas  yentorum.  Econ. 
fídera-o  2randementes&  fobrc  modo  magnificado^  engran 
decido:  Domine  Deus  meus  magnifi catus  es  yehementer. 
Pois  íe  ambas  efias  nuvens  faõ  nuvens  em  que  Deos  iuoiaf 
como  cm  hua  fobc  com  tanta  magnificência*  &  ontra 
fem  fe  ver  magnificado  f  Direi  o  que  colho  de  am  s  es 
textos,  jeremias  fallava  da  nuvem  em  que  Deos  iu  ia  para 
caftigar :  J^knábm  quid  aftatl  fumus.  David  fallava  a  u 
vem  em  que  Deos  fubia  para  triunfar :  Super  pemufs  en  o 
rum.  Melhor.  David  fallava  da  nuvem  do  dia  da  Aíccnçao, 
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&  jeremias  naõfallava  deita  nuvem  :  &Deos  nanuvem  da 
Alcençaõ  fobe  com  outra  foberania  ,  &  fobe  com  outra  ma- 
geftade :  Domine  Dem  meus  magmficatus  es  Vehementer. 

E  o  porque  ,  nos  dirà  agora  o  Texto  dos  A&os  dos  Apoflo-  ^  '  * 
huNubes  fu/cepit  eum  ab  oculis  eorum.  *9  *  ^ 

Aquella  nuvem  da  Afcençaõ ,  foi  nuvem  que  encobrio 
a  Chrifto,  &oefcondeo  aos  olhos  dos  homens >  &  Chrifto 
naquella  nuvem  eftava  como  encerrado  ,  &  encuberto;  por 
iffo  quanto  mais  encuberto ,  &  encerrado ,  entaõ  mais  fobe- 
ran®,&  mais  magnificado:  Domine  Dem  meus  magnifica - 
tus  es  Vehementer.  Eflfe  trono  de  nuvem  em  que  Chrifto  no 
dia  de  fu  a  Afcençaõ  fubio  aoalto;  he  o  trono  do  Sacramento 
na  opiniao  de  Zuleta:  Jfcendens  Christus  in  altum  ;  id eft  (diz  zutet. 
ellej  in  Eucharifticum  thronum.  E  como  fubia  na  nuvem  ,*W. 
dos  candidos  accidentes  do  Sacramento ,  de  força  avia  fubir 
de  mandra  que  onaõ  viffem  osnoffos  olhos:  Nubes  fufee - 
pit  eum  ab  oculis  eorum.  Porque  nc  Sacramento  nao  ha  olhos 
que  vejaõaChrifto;&  porque  tanto  no  Sacramento  fe  occul¬ 
ta  ,  por  iiTo  he  tam  engrandecido ,  &  exaltado  no  Sacra¬ 
mento  :  (Pones  nubem  afcenfurn :  Magmficatus  es  Vehemen¬ 
ter.  Em  todas  as  partes  fempre  he  o  mefmo  Chrifto  fempre 
he  omefmo  Deos  j&omefmo  Senhor ;  mas  no  Sacramento 
onde  eflá efeondido , ahi  parece  ,  que  verdadeiramente  tem 
de  Deos  coda  acxcellencia  ,  porque  ahi  tem  de  Deos  roda 
a  verdade :  zre  tu  es  Deus  abfeonditus. 

Chriüo  eítá  como  verdadeiro  Deos  no  Sacramento* 
mas  oque  faza  vCrdade  do  Sacramento ;nao  he  o  que  Chrifto 
temdeDeoSjfenaõ  oque  Chrifto  rem  de  homem;  naõ  he 
a  fua  divindade }  fenaõ  o  fe  u  corpo }  &  o  feu  fangue ;  porque 
o  feu  langue ,  &  o  feu  corpo  ia  5  osque  primario,  &  forma- 
iiter  fe  poem  no  Sacramento :  Caro  mea ,  /anguis  meus ,  de- 
bayxo  de  efpecies  di  ver  fas.  O  corpo,  &  fangue  de  Chrifto 
faõ  os  que  fazem  a  Fefta  grande  do  Senhor,  porque  do  leu 
fangue  j  &  da  fua  carne  faz  Chrifto  a  cea  grande  do  Sacra- 
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niento :  Caro  meavere  est  cibus  ,fanguis  meus  Verè  elt  potus : 

Fecit  mnam  magnam. 

Temos  viflo  as  tres  razoens  porque  a  Feita  do  sacra¬ 
mento  he  io  a  Fefia  grande  do  Senhor  giradas  das  propofi- 
çoens  de  Ifaias :  T antum  in  te  ett  Deus :  Non  ejl  Deus  abj- 
(iue  te  :  K er  è  tu  es  Deus  abfconditus  ■,  que  foi  todo  0  empe¬ 
nho  dos  difcuríbs.  Agora  fe  os  ouvintes  me  derem  attençao, 
direi  ,  que  também  he  Fefla  grande  pelo  que  toca  a  quem 
afaz  ,&  pelos  que  faõ convidados  para  atai  Fefla.  Quem 
faz  efia  Fefla  hoje,  he  hum  homem  mui  femelhante ,  &  pare¬ 
cido  áquelle  homem,  que  fez  a  cea  do  Evangelho.  O  homem 

nu-  fez  a  cea  do  Evangelho ,  diz  S.  Lucas ,  que  era  Horno 
'quidam.  E  explicando  o  Cardeal  Hugo,  &S.  Boa  ventura, 
cfte  Homo  quidam  ,  dizem  :  Homo fingulaus.  E  dizem 
bem  •  porque  ió  hum  homem  unico ,  &  fmgular  he  que  fabe 
folemnizar  bem  a  Fefla  do  divinifíimo  Sacramento  do  Altar. 

O  orande  Syl  veira,  &  outros  tem  para  n ,  que  o  Homo  qui-  s 
dam  vai  omefmo  que  tHomo  nobilis ,  &  dtVes  5  &  julgao 
bem  •  porque  fó  hum  homem  rico ,  &  noore  da  terra  fa  e 
oaflar com  grandeza  na  Fefla  do  Senhor.  Nao  he  ncceffano 
dizerihe  o  nome,  nem  explicar  quem  elle  mja,  porque  0 
homem  do  Evangelho  naó  íe  deo  a  conhecer  por  outra  coma 
fenaõ  pelo  que  tez :  Homo  fecit  camam  magnam.  O  que 
fez ,  &o  que  gaitou  naquella  Fefla  do  Senhor ,  iffo  he  o  que 
oacretou  d!  homem :  Hmoftut.  E  com  fazer  mmio, 
naó  chegou  a  fazer  o  que  fez  o  noíto  Juiz  da  Fefla.  Ol ho-\ 
memdoêEvangelho  fez  0  gaito  húa  fo  vez ,  &  o  Juiz;  da  Fefla 
ITo  gaito  efle  anno  ,  &  totde  fazer  o  gaflo  do  anno  que  vem, 

&  de  outros  annos  mais,  íc  o  deixarem  continuar  no  Juiza¬ 
do  :  por  iiío  mais  umeo ,  maLíingular ,  mais  rico ,  mais  no¬ 
bre  ,  &  mais  homem  do  que  o  homem  do  Evangelho :  Homo 

nobilis , dives , unicus  ,& Jingular is.  „  ,  ‘ 

Os  convidados  para  a  Fefla  do  Senhor  fao  todos  o 

Catholicos ,  &  fomos  todos  nós ,  &  com  cada  hum  de  nos  hc 

U  Um 
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nue  fallalfaiasno  Tantum  inte  e ft  'Dem  :  Non  ejl  Dem 
abfquete  :  Vere  tu  es  Dem  abjconditm.  Homem,  parece 
diz  o  Profeta ,  olha  que  na  tua  maõ  he  que  eíté  fer ,  ou  naõ 
fer  Fefta  grande  do  Senhor ;  porque  na  tua  maõ  he  que  eílá 
verfe  ,ou  naõ,  Deos  magnificado,  &  engrandecido :  Solum' 
modo  ibi  magnificus.  Em  ti  fomente  quando  commungas  a 
Deos  no  Sacramento, como  he  bem  que  o  commungues,  eílá 
Deos  como  magnifico :  Solummodo  ibi  magnificus.  Em  ti  fo¬ 
mente,  quando  em  graça  recebes  ao  corpo  de  Chrifto,  eílá 
Deos  unido  comtigo :  Tantum  inte  ejl  Dem.  Eíepor  def- 
eraça  commungarcs  em  pcccado ,  como  tu  entaó  naõ  eftàs 
em  t  i ,  fem  ti  naõ  pôde  a  ver  Deos  em  ti  :Non  eíi  Dem  abj- 
auete.  Confidera ,  que  fe  na  communhaõ  Chriílo  ficar  em 
ti ,  &  tu  ficares  em  Chrifto  pela  corrcfpondcncia  do  In  ms 
manet  }&  ego  in  eojChrifto  ha  de  fer  outro  tu  encerrado  den¬ 
tro  em  ti  ,&tuhas  de  fer  outro  Deos  efeondido  dentro  cm 
Chrifto:  Verè  tu  es  Dem  abfconditm.  E  quem  he  Deos  nefla 
vida  por  meyo  do  Sacramento,naô  pôde  deixar  de  fer  Bema- 
venturado  na  outra,  por  fer  o  Sacramento  ornais  certo  pe¬ 
nhor  da  Gloria :  Et  futura  gloria  nobis  pignm  datur.  Ad 
quam  nos  perducat  Dominm  Omnipotens.  Amtn. 
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